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Brisa marítima/terrestre e vale/montanha 

 

São circulações termicamente forçadas que surgem ao longo de 

quase todo limite de costa existente no mundo. 

Considerações de Atkinson (1981): 

O aquecimento diferenciado entre continente e oceano, com 

gradientes de temperatura de aproximadamente 1°C por 20 km, promove 

fluxos de energia diferentes para a atmosfera, causando gradientes de 

pressão em determinados níveis acima da superfície, os quais impulsionam 

o movimento.  

Este movimento gera divergência e convergência em diferentes 

pontos, o que faz com que se estabeleça uma célula de circulação.    

¶ O aquecimento sobre continente é maior do que sobre o oceano, 

implicando em gradientes de cerca de 1°/20km; assim, o ar sobre o 

continente se aquece mais e se expande mais rapidamente do que o 

ar sobre a água. 



 
 

Figura 1: Distribuição vertical da pressão com as altas e baixas térmicas. 

 

¶ Pela hidrostática, o gradiente de pressão é maior sobre o oceano 

(densidade mais alta), implicando que numa certa altura acima da 

superfície contrastante, a pressão é maior sobre o continente do que 

sobre o oceano; este gradiente de pressão (1hPa/50km) produz um 

fluxo de B para C neste nível.  

¶ A convergência em C cria um pequeno aumento de pressão nesta 

coluna, fazendo com que a pressão em D seja maior do que em A; 

desta forma, induz-se um fluxo de D para A e em resposta a esse 

movimento, existe uma subsidência entre C e D.  

¶ Simultaneamente, a divergência em B induz um decréscimo de 

pressão na coluna de ar, de modo que o movimento ascendente de A 

para B se desenvolve em resposta ao afastamento do equilíbrio 

hidrostático nesta vertical.  



 
 

Figura 2: Circulação térmica produzida pelo aquecimento e resfriamento da 

atmosfera próximo ao chão. As letras H e L referem-se à pressão atmosférica (altas 

e baixas, respectivamente). As linhas representam superfícies de pressão constante 

(isóbaras). 

 

O estabelecimento da brisa marítima é caracterizado por aumento na 

intensidade do vento, mudança na direção, queda de temperatura e aumento 

de umidade. 

 

 



 
 

Figura 3: Diagrama de parâmetros meteorológicos. Fonte: Atkinson (1981). 

 



Uma circulação termicamente forçada como a brisa ocorre mais 

freqüentemente nos trópicos do que em médias ou altas latitudes; nos 

trópicos, em geral, a brisa marítima sopra entre 1200 e 2000 horas local e a 

brisa terrestre entre 2300 e 0700 horas.  

Em geral, a brisa marítima é mais intensa e mais persistente do que a 

brisa terrestre. 

 
 

Figura 4: Brisa marítima. 

 

 
 

Figura 5: Brisa terrestre. 

As espessuras características das células de brisa são maiores nos 

trópicos do que nas médias latitudes; há discrepância entre os valores, os 



quais variam de 100 m a 2 km para a brisa marítima e algumas centenas de 

metros para a brisa terrestre.  

As correntes de retorno em geral possuem o dobro da espessura da 

brisa em si e, por continuidade, possuem aproximadamente metade da 

intensidade da brisa.  

No HN, a brisa gira no sentido horário e no HS, no anti-horário, giro 

este devido à força de Coriolis.  

A célula de brisa é, portanto um dos poucos movimentos de 

mesoescala afetados pela rotação da Terra.  

A presença de um vento gradiente pode afetar substancialmente a 

formação da célula de brisa ou mesmo dificultar sua penetração no 

continente.  

¶ Se o vento soprar contra a costa, isto é, do mar para a terra, o 

gradiente de temperatura é diminuído, o que prejudica o 

estabelecimento da célula:  

o Da mesma forma, pode não permitir a formação da brisa 

terrestre, pois em geral ela é fraca;  

o Em locais com um fraco vento contra a costa, a brisa marítima 

se forma cedo (0800 HL) e se move para 20-30 km continente 

adentro por volta de 1200 HL.  

¶ Já para um vento gradiente soprando do continente para o mar, o 

gradiente térmico é "levado" nesta direção, fazendo com que a brisa 

se forme alguns quilômetros de distância da costa, geralmente só 

atingindo a costa no meio da tarde:  



o Estudos comprovam que com este tipo de vento gradiente a 

brisa se forma mais tarde, não penetra muito no continente, 

possui intensidades menores e inverte antes do que a brisa 

formada num dia calmo.  

o Outros estudos mostraram que mesmo para uma atmosfera 

calma, a brisa não se forma se o contraste for menor do que 

1°C; numa situação de vento offshore de 8 m/s, mesmo com 

contraste de 11°C, a brisa não se forma.  

 
 

Figura 6 

 



Existem estudos sobre a "frente de brisa marítima" caracterizada pelos 

contrastes de temperatura e umidade e eventualmente por gradientes de 

vento.  

¶ Alguns autores sugerem velocidades de 2-8 m/s de propagação desta 

frente;  

¶ Larguras de 1-2 km e velocidades de 1 m/s, foram características 

detectadas da "frente de brisa" em alguns trabalhos.  

 
 

Figura 7 

Em latitudes médias, pode-se detectar a frente de brisa cerca de 20 a 

50 km continente adentro, enquanto que nos trópicos, distâncias de até 300 

ou 400 km de intrusão são observadas na Austrália (tab. abaixo).  

A estabilidade vertical é um parâmetro meio decisivo na brisa 

marítima:  



¶ Estudos comprovam que a hora mais favorável para a entrada da 

brisa é quando a estrutura vertical estiver mais instável.  

¶ Se houver grande estabilidade, a camada superior inibe a circulação 

vertical associada à brisa, e esta não se forma.  

A topografia e a cobertura vegetal podem influenciar a brisa marítima:  

¶ A presença de montanhas e vales pode canalizar a brisa, bem como 

favorecer sua formação;  

¶ O  mesmo pode ser dito sobre a vegetação, pois diferentes coberturas 

vegetais aquecem mais rapidamente ou não, o que pode diferenciar a 

quantidade de calor para iniciar a circulação de brisa. 

 

Resultados analíticos pioneiros 

¶ Haurwitz (1947): expressão senoidal para o contraste de temperatura 

com atmosfera incompressível e sem variações na vertical.  

¶ Schmidt (1947): inclui variações verticais do contraste de 

temperatura e considera atmosfera compressível. 

 

 
 

Figura 8 



 

 
 

Figura 9 


